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ORGANIZAÇÃO DO SEMINÁRIO DE VIDA NO

ESPÍRITO SANTO NASCER PARA CRISTO
I – EQUIPES DE SERVOS
COORDENAÇÃO GERAL
1. Composição

· Servos que compõem a coordenação da fração que receberá o SVE

2. Funções

· Realizar o pastoreio geral do seminário

· Organizar o seminário

· Montar as demais equipes de servos

· Recepcionar, no início de cada encontro, todos os participantes do SVE, em especial as ovelhas

· Preparar as apostilas

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

· Reunir as demais equipes de servos para oração, mensalmente, durante a realização do SVE

EQUIPES DE ESPIRITUALIDADE
1. COORDENAÇÃO DAS EQUIPES DE ESPIRITUALIDADE

a) Composição
· Coordenadores das equipes de espiritualidade (pastoreio, oração, pregadores, intercessão, música)

b) Funções

· Coordenar, no sentido geral, as equipes de espiritualidade

· Buscar a unidade entre as equipes de espiritualidade

2. SERVOS DO PASTOREIO

a) Composição
· Servos da Secretaria Moisés

b) Funções

· Realizar o pastoreio específico do SVE (das ovelhas)

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados 

c) Metodologia de Trabalho
· Participar do curso de formação de pastoreio

· Recepcionar as ovelhas que lhe foram confiadas no início de cada encontro

· Dirigir as reuniões de partilha durante o SVE

· Durante as reuniões de partilhar, recolher as apostilas da semana anterior, devidamente preenchidas

· Sanar dúvidas

· Evitar “pregações” por parte de si mesmo, bem como por parte das ovelhas durante as reuniões de partilha

· Desenvolver o sentimento e a prática de comunidade entre as ovelhas

· Buscar imediatamente a ovelha que faltou ao encontro

· Reservar, pelo menos semanalmente, algumas horas para orar e partilhar com as ovelhas.

· No final do Seminário devolver as apostilas às ovelhas, convenientemente encadernadas

3. ORAÇÃO
a) Composição
· Servos de outras equipes, ou pessoas especialmente convidadas

· Uma equipe base, de pelo menos 03 (três) servos deve ser mantida do início ao fim do SVE

b) Funções
· Desenvolver, em oração, a espiritualidade da RCC

· Conduzir as orações nos encontros do SVE

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

4. PREGADORES
a) Composição
· Servos de outras equipes

· Pessoas especialmente convidadas

@ Cuidado especial deve ser dado para as pregações sobre Senhorio de Jesus/Renúncia às Falsas Doutrinas e sobre a Efusão do Espírito Santo.

@ A cura interior, preferencialmente, deverá ser ministrada por pessoa que não participe das equipes de servos

b) Funções

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Anunciar a Palavra de Deus com unção e clareza

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

5. INTERCESSÃO
a) Composição
· Servos da Secretaria Moisés que não estejam trabalhando no Pastoreio

b) Funções
· Interceder em Capela especialmente preparada no local dos encontros, durante a sua realização

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

6. MÚSICA

a) Composição
· Servos da Secretaria Davi

· Servos de outras equipes

b) Função
· Propiciar e desenvolver a espiritualidade da RCC utilizando a música

· Evangelizar e interceder por meio da música

· Realizar a animação musical do encontro

· Manter a unidade com a Equipe de Coordenação

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

7. OUTRAS (CONFORME AS NECESSIDADES)

EQUIPES DE ESTRUTURA
1. COORDENAÇÃO DAS EQUIPES DE ESTRUTURA

a) Composição
· Coordenadores das equipes de estrutura (livraria, cantina, montagem e limpeza do local)

b) Funções

· Coordenar, no sentido geral, as equipes de estrutura
· Buscar a unidade entre as equipes de estrutura
2. LIVRARIA

a) Composição
· Três pessoas que não sejam servas do pastoreio

b) Função
· Propiciar a evangelização, o pastoreio, a formação e o desenvolvimento da espiritualidade da RCC por meio da venda de literatura adequada a este fim

· Praticar a venda com preços módicos, a fim de substituir o sentimento de arrecadação de dinheiro pela prática evangelizadora

· Propiciar o desenvolvimento do sentimento de comunidade entre os participantes do SVE

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

3. CANTINA

a) Composição
· Servos que não sejam servos do pastoreio

· Pessoas especialmente escolhidas

b) Função

· Praticar a venda de gêneros alimentícios de forma evangelizadora

· Propiciar o desenvolvimento do sentimento de comunidade entre os participantes do SVE

· Praticar a venda com preços módicos, a fim de substituir o sentimento de arrecadação de dinheiro pela prática evangelizadora

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

4. LIMPEZA E MONTAGEM DO LOCAL

a) Composição
· Servos que não sejam servos do pastoreio

· Pessoas especialmente escolhidas

b) Função
· Preparar o local dos encontros (salas de partilha, auditório, instalações sanitárias etc.)

· Propiciar o desenvolvimento do sentimento de comunidade entre os participantes do SVE, mediante o desempenho de suas funções

· Interceder  durante um ano pelas ovelhas (no mínimo)

· Reunir-se para oração, em dias (vários) previamente marcados

5.  OUTRAS (CONFORME AS NECESSIDADES)

II – METODOLOGIA DOS ENCONTROS

1. Quantidade de Encontros:

09 (nove) 

2. Conteúdo (temas)
· AMOR DE DEUS (DEUS É AMOR)

· RESISTÊNCIA À GRAÇA (PECADO)

· JESUS SALVADOR

· FÉ E CONVERSÃO

· SENHORIO DE JESUS (RENÚNCIA ÀS FALSAS DOUTRINAS)

· CURA INTERIOR

· EFUSÃO DO ESPÍRITO SANTO

· AMOR AOS IRMÃOS

· COMUNIDADE CRISTÃ: FRUTO DO ESPÍRITO SANTO

3. Duração de  cada encontro (na seqüência abaixo):
· Meia hora para cânticos iniciais (animação)

· Uma hora para orações e cânticos

· Dez minutos para avisos

· Meia hora para partilha e entrega de apostilas

· Meia hora para intervalo

· Dez minutos para cânticos

· Uma hora para pregação

· Dez minutos para avaliação (após cada encontro)

TOTAL: QUATRO HORAS

4. Realização de Cada Parte (durante os encontros)
a) Recepção:
· No horário marcado, pontualmente, para iniciar corretamente a formação dos futuros servos, os servos da coordenação postam-se na entrada do encontro para receber, com unção, todos os participantes do SVE, quer sejam servos, quer sejam ovelhas

· Pontualmente, os servos do pastoreio postam-se na entrada do encontro para, cada um, recepcionar suas ovelhas

b) Animação
· Instalar equipamentos e afinar instrumentos antes do horário previsto para o início do encontro

· Utilizar cânticos adequados

· Cantar com amor e unção

c) Oração
· Conduzida pela equipe de servos da oração, em unidade com os servos da equipe de música

· A condução da oração é partilhada pelas pessoas designadas pela equipe de coordenação (NÃO conduzir a oração sozinho(a))

d) Partilha

· Desenvolver a partilha no momento próprio, conforme a metodologia ensinada no curso de servos do pastoreio

e) Pregação
· Escolher os pregadores com um mês de antecedência, no mínimo.

· A cada dia deve-se designar um(a) servo(a) da equipe de coordenação como substituto do pregador, caso ele falte

· Solicitar aos pregadores que sigam a metodologia que está sendo ensinada pela Secretaria Pedro, a fim de possibilitar, desde já, com bom exemplo, a formação de bons pregadores no âmbito das novas ovelhas, bem como facilitar o entendimento por parte dos ouvintes, tendo em vista o que Jesus diz em Mt 13, 19

f) Livraria

· A livraria só deve funcionar durante o intervalo

g) Cantina
- A cantina só deve funcionar durante o intervalo

h) Avaliação
· Com amor, rápida e superficial

· Limitar-se a enumerar pontos negativos e positivos ocorridos nas diversas fases do encontro do dia

· A palavra é franqueada para os que desejarem falar (só fala quem desejar)

· Os servos que serviram nas fases avaliadas negativamente não devem justificar seus erros, ao contrário, devem ouvir com brandura e mansidão

· Os servos da equipe de coordenação devem pastorear, imediatamente, após o término do encontro, os servos das fases que foram avaliadas negativamente

III – VIVÊNCIA DO SVE


Para facilitar a prática da vida no Espírito (conduzido(a) pelo Espírito Santo) deve-se tomar as seguintes atitudes:

a) Reservar tempo para oração diária, sempre pela manhã, para viver a oração durante o dia

b) Sanar as dúvidas

c) Durante a oração ler o trecho da Sagrada Escritura designado para o dia e preencher e/ou responder a lacuna/questão do dia

d) Após a pregação da “resistência à graça – pecado”, demonstrar o valor e necessidade da confissão sacramental 

Deus os abençoe.
FORMAÇÃO PARA SERVOS DO PASTOREIO
PRIMEIRO ENSINO
SERVIÇO DO PASTOREIO PARA O SVE
I – INTRODUÇÃO


(Pedir oração)

1. APRESENTAÇÃO DO FORMADOR
-      Nome, estado civil, ...

2. MOTIVAÇÃO
a) Todos somos chamados a colaborar com o Reino de Deus. Jesus nos deixou uma grande e bonita missão: cuidar do rebanho do Pai. Zelar pelo bem mais precioso: os filhos de Deus(João 21,15-17)
b) Somos convidados a participar da reunião, da grande festa dos peregrinos do Reino. E, mais, estamos sendo, hoje, impulsionados pelo Espírito Santo, a dizer sim ao carisma do pastoreio, dizer sim a esse chamado de amor, juntamente com Deus, por Ele e com Ele, conduzir as ovelhas pelo Caminho, a Verdade e a Vida (Jo 14,6).

c) Abrir o coração para o carisma do pastoreio é um sinal sensível de que estamos cumprindo a missão de Jesus, que é a missão da Igreja: evangelizar, anunciando a Boa Nova, a Salvação (Ef 4,13-14).

 

3. APRESENTAÇÃO DO ENSINO
a) TEMA: SERVIÇO DE PASTOREIO PARA O SVE

b)  Itens:

b.1) Conceito

b.2) Finalidades

b.3) Necessidade 

b.4) Conseqüências da falta de pastoreio (Ez 34)

II – DESENVOLVIMENTO
1. CONCEITO

- Serviço de pastoreio para o SVE é o acompanhamento espiritual e catequético que se presta aos evangelizandos que participam desse Seminário ou que dele participaram recentemente.

2. FINALIDADES

a) Interceder constantemente pelos evangelizandos

b) Auxiliar no estudo da Sagrada Escritura

· Conduzir a Jesus, Esperança, Salvação

· Desenvolver o gosto pela meditação da Sagrada Escritura e o hábito de praticá-la

· Desenvolver o gosto pela oração pessoal e o hábito de praticá-la

c) Auxiliar nos primeiros passos da conversão

· Sanar dúvida

· Acompanhar os evangelizandos e orar para cura interior quando necessário

d) Auxiliar na iniciação da vida carismática

· Sanar dúvidas sobre os carismas

· Orar para confirmar os dons recebidos

· Praticar os carismas com os evangelizandos

e) Auxiliar nos conhecimentos básicos da Igreja como comunidade de cristãos

· Acolher os evangelizandos pessoal e fraternalmente.
· Ser para os evangelizandos um testemunho de comunidade.
· Ajudar os evangelizandos a compreenderem melhor a missão do leigo (ser cristão consciente e renovado na prática dos sacramentos e dos carismas, ser Igreja – Sacramento vivo – e comprometer-se com a missão do leigo mundo).
· Ajudar os evangelizandos a compreenderem a significado de ser “a imagem de Cristo no mundo”.
3. NECESSIDADE

a) Vemos a necessidade do pastoreio a partir da dificuldade que temos de assumir aquilo que não compreendemos.

b) Sem compreensão do que se ouve não poderá existir uma boa prática, isto é, conversão, vida nova, vida carismática, etc

c) Refletir sobre Mt 13,19

4. CONSEQÜÊNCIAS DA FALTA DE PASTOREIO

Ezequiel 34

III – CONCLUSÃO
1. RESUMO
a) Recapitulação (retomar itens)
b) Avaliação (indagações, sanar dúvidas, complementar, etc.)
c)  Fecho (fixação-síntese)
2. CONVITE À AÇÃO
3. ORAÇÃO FINAL
-     Orar, pedindo ao Espírito Santo que nos dê o dom do entendimento para compreendermos o serviço do pastoreio, bem como a capacidade de praticá-lo.

Amém. Obrigados. Deus os abençoe.

SEGUNDO ENSINO
O SERVO DO PASTOREIO PARA O SVE
I – INTRODUÇÃO


(Pedir oração)

1. APRESENTAÇÃO DO FORMADOR
-      Nome, estado civil, ...

2. MOTIVAÇÃO
3. APRESENTAÇÃO DO ENSINO
a) TEMA: O SERVO DO PASTOREIO PARA O SVE

b)  Itens:

b.1) Conceito

b.2) Requisitos mínimos para ser servo do pastoreio
b.3) Ferramentas e equipamentos

b.4) Seguir bons modelos

II – DESENVOLVIMENTO
1. CONCEITO

- O Servo do pastoreio para o SVE é a pessoa cujos carismas e demais aptidões a credenciaram a serem chamadas para realizar o acompanhamento espiritual e catequético dos evangelizandos que participam desse Seminário ou que dele participaram recentemente.

2. REQUISITOS MÍNIMOS PARA SER SERVO DO PASTOREIO

a) Ser chamado para a função

b) Vida de oração

c) Desapego (dar a vida pelas ovelhas, Jo 10,11.15)

d) Saber praticar os carismas (em prol do pastoreio, durante o pastoreio).

e) Prontidão para o perdão

f) Discrição

· Guardar sigilo das partilhas

· Embora as partilhas não sejam um ato de confissão sacramental, o amor e o respeito que se deve a quem partilha precisa ser tão grande quanto o que o sacerdote concede aos penitentes, sob pena de perda da autoridade espiritual para o pastoreio.

g) 1 Tm 3,1-6

· Caráter e vida irrepreensível

· Fidelidade ao matrimônio

· Prudência

· Sobriedade

· Ser pacífico

· Hospitalidade (acolher bem as pessoas)

· Apto a ensinar (gostar de ensinar, mesmo que sejam pequenas coisas em partilha)

· Não ter vícios

· Saber fugir de contendas (mesmo que sejam pequenas discussões)

· Não ser ganancioso

· Administrar com harmonia a própria casa

· Não ser neófito (sempre que for possível é bom que seja alguém experiente na vida cristã)

· Ser pessoa de bom testemunho entre as pessoas que não são da Renovação

· Seriedade e responsabilidade
· Guardar a fé com consciência pura
f) Jr 3,15

· Conhecimento
· Sabedoria
g) 1Pd 5,2-3

· Boa vontade para pastorear
· Não forçar o pastoreio e não abandonar as ovelhas difíceis
· Não exercer nenhuma espécie de domínio sobre as ovelhas
· Não pastorear por nenhuma espécie ganância (material, psicológica ou espiritual)
h) Tt 1,7-9; 2,7; Is 40,10-11 e Jo 10,10-16

3. FERRAMENTAS E EQUIPAMENTOS

a) Carismas

· Antes e depois do pastoreio: oração para ouvir o Senhor e interceder pelas ovelhas

· Durante o pastoreio: ciência, discernimento, sabedoria, profecia, cura, libertação, conselho, ensino, etc

b) Cajado

· Autoridade espiritual (autoridade de servo do pastor)

· Nossa autoridade nos é dada pelo Espírito Santo que recebemos em nosso Batismo

c) Bordão

· Correção fraterna

= Conduz a ovelha pelo Bom Caminho, corrigindo a sua rota (Jesus, Jo 14,6)

= Defende a ovelha

= Impede que a ovelha caia em “armadilhas”, em pecado, em tentação

d) Funda

· Intercessão

= Atira “pedras” no inimigo

e) Óleo

· Unção

= O Espírito Santo nos unge para missão e nos capacita para ministrar (pedir) a unção para as ovelhas.

= A unção cura (Cura física, espiritual e interior)

f) Alforje (bornal, capanga, embornal)

· Oração pessoal

= Do bornal o pastor tira outros equipamentos e ferramentas do pastoreio

= Sem alforje o servo do pastoreio estaria irremediavelmente sem equipamentos e ferramentas

4. SEGUIR BONS MODELOS

a) Ezequiel 34 (evitar as atitudes dos maus pastores)

b) Seguir o exemplo dos bons pastores

· Jesus

· Pedro

III – CONCLUSÃO
1. RESUMO
a) Recapitulação (retomar itens)
b) Avaliação (indagações, sanar dúvidas, complementar, etc.)
c)  Fecho (fixação-síntese)
2. CONVITE À AÇÃO
3. ORAÇÃO FINAL
Amém. Obrigados. Deus os abençoe.

TERCEIRO ENSINO
O EVANGELIZANDO
I – INTRODUÇÃO


(Pedir oração)

1. APRESENTAÇÃO DO FORMADOR
-      Nome, estado civil, ...

2. MOTIVAÇÃO
3. APRESENTAÇÃO DO ENSINO
a) TEMA: O EVANGELIZANDO

b) Itens:

b.1) Apresentação sumária

b.2) Características do Evangelizando

II – DESENVOLVIMENTO
1. APRESENTAÇÃO SUMÁRIA

· O evangelizando é uma pessoa que aceita o convite para participar do Seminário de Vida no Espírito Santo e, entre nós, é afetivamente chamada de ovelha.

2. CARACTERÍSTICAS DO EVANGELIZANDO

a) Uma pessoa

· Possuidor de fragilidades como ovelhas (pecados, traumas)
· Possuidor de virtudes

· Possuidor de história pessoal (com fatos bons e ruins)

b) Comparação com ovelhas

· A comparação de pessoas com ovelhas é bíblica e serve para nos ajudar a compreender nossas fraquezas e revela o enorme cuidado que o Bom Pastor tem conosco.

= Ovelha depende do pastor para viver bem e para ter vida longa

(Visão curta, não enxerga tão bem quanto outros animais).

= Não encontra boa comida, come ervas daninhas, comem exageradamente, Medrosas (O pastor tem que dormir com ela).

= Indefesa

(Tem pouco senso do perigo: cai em buracos: “Ovelha vai com as outras”)

= Ao ataque do lobo, berra, berra, mas corre pouco, pois não possui destreza e tem visão limitada

c) Filho de Deus

· No pastoreio Deus confia seus filhos aos nossos cuidados

· Deus ama seus filhos até o ciúme (Dt 4,24; Tg 4,5)

· Devemos cuidar dos evangelizandos lembrando que são filhos de Deus

III – CONCLUSÃO
1. RESUMO
c) Recapitulação (retomar itens)
d) Avaliação (indagações, sanar dúvidas, complementar, etc.)
e)  Fecho (fixação-síntese)
2. CONVITE À AÇÃO

3. ORAÇÃO FINAL
Amém. Obrigados. Deus os abençoe.
QUARTO ENSINO
PASTOREAR PARTILHANDO
I - INTRODUÇÃO


(Pedir oração)

1. APRESENTAÇÃO DO FORMADOR

-      Nome, estado civil, ... 

2. MOTIVAÇÃO

a) Para exercermos fielmente o serviço do Pastoreio, devemos nos munir da grande visão Messiânica - visão do céu, da salvação...
b) O pastoreio pode ser um pedaço do céu, quando leva o povo de Deus a um caminhar de cura e libertação, de crescimento humano e espiritual utilizando-se da partilha e boa comunicação, entremeadas de carismas que são essenciais ao pastoreio.
3. APRESENTAÇÃO DO ENSINO

a) TEMA: PASTOREAR PARTILHANDO
b)  Itens:

b.1) Partes principais do pastoreio

b.2) Conceito de partilha

b.3) Conteúdo da partilha

b.4) Método da partilha

II – DESENVOLVIMENTO
1. PARTES PRINCIPAIS DO PASTOREIO
a) Buscar

· Lc 15,4-7

b) Acolher
· Fraternalmente (ajudar a ovelha se sentir bem, se sentir acolhida)

c) Ouvir
· Partilhar
d) Cuidar
· Lc 15,4-7
2. CONCEITO DE PARTILHA
· No pastoreio, partilha é o diálogo estabelecido entre o servo do pastoreio e o evangelizando, com o objetivo de sanar as dúvidas deste, bem como de prestar-lhe ajuda espiritual e, eventualmente, alívio e cura de traumas, mediante a cura interior.
3. CONTEÚDO DA PARTILHA
· Prioritariamente, em relação ao Seminário de Vida no Espírito, partilham-se dúvidas sobre as pregações, assim como dificuldades em se viver no Espírito e em se praticar a proposta do Seminário.
· Eventualmente podem-se partilhar sentimentos, experiências vividas (boas ou ruins)
· Lembre-se o servo do pastoreio que sua missão é principalmente ouvir (mas poderá sabiamente orientar as ovelhas, tendo sempre por base os ensinamentos do Seminário de Vida no Espírito. Caso as soluções para as ovelhas não sejam encontradas no Seminário, poder-se-á buscá-la na Sagrada Escritura, na Doutrina da Igreja e com os irmãos de comunidade, principalmente os mais experientes).
4. MÉTODO DA PARTILHA
a) Amor (é o principal item do método).

· É com amor que se acolhe bem.

· É com amor que se guarda o sigilo sacramental que a partilha exige.

· É com amor que se encontra forças para doar-se além do comum (atender fora dos horários, superar o cansaço para servir, etc.).

· O amor é veículo da empatia, que é fundamental no pastoreio.

· Só o amor gera a compaixão. Compaixão cria o ambiente propício para partilhar em situações de sofrimento e dor.

b) Tempo de qualidade

· É tempo destinado exclusivamente à ovelha

= Não importa a duração, o mais importante é a qualidade do tempo que se dedica.

= Para ter tempo de qualidade é preciso estar presente diante da ovelha de corpo e espírito

c) Respeitar o processo do outro

· Cada um possui um estágio de desenvolvimento. Isso precisa ser respeitado.

d) Não dar receitas

· Não usar o tom de professor ou de padrasto, como se estivesse sempre ensinando ou advertindo.

e) Evitar bloqueios na comunicação

· Bloqueios destroem a partilha

· Exemplos de bloqueios:

= Conselhos, competição, frieza, distração, divagação, respostas ensaidas.

f) Agradecer verbalmente pela partilha

· A partilha da pessoa é um presente de confiança para quem ouve.

· Na partilha a pessoa dá o melhor de si, ou seja, ela mesma (uma parte do seus próprio eu).

g) Anotado os dados das ovelhas

· Anotação de dados (fone, endereço, datas importantes) revelam o grau de interesse.

· Com as anotações as ovelhas se sentem importantes, acolhidas, bem.

h) Agendar horários para partilha e para visitas

· O amor e o interesse precisam ser demonstrados

· É impossível pastorear sem se encontrar

· A agenda pode ser fundamental

= tempo é como dinheiro, jamais sobra, por isso é necessário agendar, comprometer.

III – CONCLUSÃO
1. RESUMO
a) Recapitulação (retomar itens)
b) Avaliação (indagações, sanar dúvidas, complementar, etc.)
c) Fecho (fixação-síntese)
2. CONVITE À AÇÃO

3. ORAÇÃO FINAL
Amém. Obrigados. Deus os abençoe. 

 

 

Metodologia do Encontro para Servos do Pastoreio
1. Duração: Um fim de semana (dezesseis horas).

2. Composição do encontro: orações, ensinos e partilhas.

3. Após cada ensino, partilha-se sobre ele.

4. Objetivos da partilha:

· Treinar os servos para realizar as próprias partilhas;

· Treinar os servos para conduzir as partilhas das ovelhas do Seminário de Vida no Espírito;

· Aprofundar os conhecimentos obtidos durante a exposição dos temas.

5. Após cada partilha, sendo oportuno, orar bastante, visando o quanto possível à cura interior pela palavra de ciência

6. Para a partilha, organizar os participantes do encontro em grupos de no máximo dez pessoas.

7. A partilha de cada grupo deverá ser coordenada por dois membros do respectivo grupo.

ROTEIROS PARA PREGAÇÃO
PRIMEIRO TEMA

O AMOR DE DEUS

I - INTRODUÇÃO


(pedir oração)

1 – Apresentação do pregador (nome, estado civil, paróquia, pastoral)

2 – Apresentação da pregação
a) TEMA: O AMOR DE DEUS
b)  Itens:

b.1) DEUS É AMOR

b.2) CARACTERÍSTICAS DO AMOR DE DEUS

b.3) EXPERIÊNCIA DO AMOR DE DEUS

3 - Motivação

1. O que você mais deseja na vida?

2. Ninguém é feliz sem amor (amar e ser amado)

II - DESENVOLVIMENTO

1. DEUS É AMOR


a) I João 4, 16


b) Natureza de Deus é amor


c) Testemunho: “God’s love”

BOA NOTÍCIA: DEUS TE AMA 

· (Jer 31, 3 “De longe me aparecia o Senhor: amo-te com eterno amor”; Isaías 43, 4 ... “eu te aprecio e te amo...”)

2. CARACTERÍSTICAS DO AMOR DE DEUS

· INCOMENSURÁVEL (João 3, “16 Com efeito, de tal modo Deus amou o mundo, que lhe deu seu Filho único, para que todo o que nele crer não pereça, mas tenha a vida eterna.”)

· CARIDOSO (I Coríntios 13, “4 A caridade é paciente, a caridade é bondosa. Não tem inveja. A caridade não é orgulhosa. Não é arrogante. 5 Nem escandalosa. Não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor. 6 Não se alegra com a injustiça, mas se rejubila com a verdade. 7 Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.”)

· ETERNO  (I Coríntios 13, 8 “A caridade jamais acabará.”; Jeremias 31, 3 De longe me aparecia o Senhor: amo-te com eterno amor,”)
· CUIDADOSO, PROTETOR, APAIXONADO (Isaías 43, “1 E agora, eis o que diz o Senhor, aquele que te criou, Jacó, e te formou, Israel: Nada temas, pois eu te resgato, eu te chamo pelo nome, és meu. 2 Se tiveres de atravessar a água, estarei contigo. E os rios não te submergirão; se caminhares pelo fogo, não te queimarás, e a chama não te consumirá. 3 Pois  eu sou o Senhor, teu Deus, o Santo de Israel, teu salvador. Dou o Egito por teu resgate, a Etiópia e Sabá em compensação. 4 Porque és precioso a meus olhos, porque eu te aprecio e te amo, permuto reinos por ti, entrego nações em troca de ti. 5 Fica, tranqüilo, pois estou contigo, do oriente trarei tua raça, e do ocidente eu te reunirei.”)
· FIEL (Isaías 49, “15 Pode uma mulher esquecer-se daquele que amamenta? Não ter ternura pelo fruto de suas entranhas? E mesmo que ela o esquecesse, eu não te esqueceria nunca. 16 Eis que estás gravada na palma de minhas mãos, tenho sempre sob os olhos tuas muralhas.”)
· INCANSÁVEL, MISERICORDIOSO, COMPASSIVO, PERFEITO (Oséias 11, “1 Israel era ainda criança, e já eu o amava, e do Egito chamei meu filho. 2 Mas, quanto mais os chamei, mais se afastaram; ofereceram sacrifícios aos Baal e queimaram ofertas aos ídolos. 3 Eu, entretanto, ensinava Efraim a andar, tomava-o nos meus braços, mas não compreenderam que eu cuidava deles. 4 Segurava-os com laços humanos, com laços de amor; fui para eles como o que tira da boca uma rédea, e lhes dei alimento. 5 Ele voltará para o Egito e o assírio será seu rei, porque não quiseram voltar-se para mim. 6 A espada devastará suas cidades, destruirá seus filhos, que colherão assim o fruto de suas obras. 7 Meu povo é inclinado a separar-se de mim, convidam-no a subir para o Altíssimo, mas ninguém procura elevar-se. 8 Como poderia eu abandonar-te, ó Efraim, ou trair-te, ó Israel? Como poderia eu tratar-te como Adama, ou tornar-te como Seboim? Meu coração se revolve dentro de mim, eu me comovo de dó e compaixão. 9 Não darei curso ao ardor de minha cólera, já não destruirei Efraim, porque sou Deus e não um homem, sou o Santo no meio de ti, e não gosto de destruir.”
· ZELOSO, CIUMENTO (Tiago 4, 5; Dt 4,24)

· (DEUS NOS FEZ FORA DE SÉRIE)

3. EXPERIÊNCIA DO AMOR DE DEUS


a) É transformadora

· Moisés (na sarça)

· Pedro (na negação)

· Paulo (no caminho de Damasco)

b) Semelhante a um perfume

· Dinâmica do perfume (fazer alguém experimentar um perfume e pedir que faça os outros sentirem o seu cheiro, ao ponto de identificarem sua marca, somente explicando; repetir a dinâmica com outras pessoas)

c) Obstáculos à experiência do amor de Deus

· Nossa medida (medida humana)

· Traumas

· Dúvidas

· Incredulidades

· Pecado

III – PERORAÇÃO

· 1Jo 4,16

· Jo 3,16

· Convite à ação

= Incentivar cada um a se dispor a experimentar o amor de Deus

· Oração Final

Amém.

Deus os abençoe.
SEGUNDO TEMA

OBSTÁCULO À EXPERIÊNCIA DO AMOR DE DEUS

(PECADO)

I – INTRODUÇÃO


(pedir oração)

1 – Apresentação do pregador (nome, estado civil, paróquia, pastoral)

2 – Apresentação da pregação

a) TEMA: OBSTÁCULO À EXPERIÊNCIA DO AMOR DE DEUS (PECADO)

a. Itens:

b.1) CONCEITO DE OBSTÁCULO

b.2) O PECADO COMO OBSTÁCULO

b.3) CLASSIFICAÇÃO DO PECADO

b.4) NOSSA REALIDADE PECADORA

b.5) NECESSIDADE DE RECONHECER OS PRÓPRIOS PECADOS

3 – Motivação

· Ninguém é feliz sem ser amado.

· Vocês querem ser felizes?

· Para ser feliz é preciso ser amado até à saciedade. O único amor que nos satisfaz plenamente é o que Deus no dá.

· Vocês querem experimentar o amor de Deus?

· Alguém aqui já tentou, sinceramente, acreditar que Deus o ama, ficar cheio do amor de Deus, receber o amor de Deus? Conseguiram?

· Não conseguiram por causa de um terrível obstáculo ao amor Deus, que vamos vencer no dia de hoje.

II – DESENVOLVIMENTO

1. CONCEITOS 

· de obstáculo 

= embaraço, dificuldade, empecilho, estorvo, impedimento

= Aquilo que atrapalha

· de graça de Deus 

= => (grego = graça) favor, o que se dá sem cobrar

= As graças de Deus são inumeráveis; uma das mais importantes é o seu     amor

= A maior graça de Deus é Jesus 

2. O PECADO COMO OBSTÁCULO

(ANEDOTA: DEPARTAMENTO DE PROPAGANDA) 

a) Pecado no Antigo Testamento (conceito) 

= Transgressão (desobediência) à vontade de Deus (Dicionário Enciclopédico da Bíblia – DEB – Editora Vozes, 1992, página 149)

= Ação contra o plano de Deus

= Abuso da liberdade que Deus dá às pessoas criadas para que possam amá-lo e amar-se mutuamente (Catecismo da Igreja Católica – Catec. – número 387, in fine).

b) Pecado no Novo Testamento (conceito)

= Recusa de submeter-se a Cristo, o Redentor (DEB, página 1154)

= Não crer em Jesus Cristo (João 16, 9)

c) Conseqüências do pecado

· Separação de Deus

= Gênesis 3, 6-10; Catec. 399-406 (Perde a experiência do amor de Amor de Deus)

· Privação da glória de Deus (Romanos 3, 23)

     = Glória de Deus

· Contemplá-lo face a face (Os puros verão a Deus, Mat 5, 8)

· Ter o seu poder atuante na própria vida (Mateus 5, 45b)

· Traumas (feridas interiores) EXPLICAR

· Doenças (sociais, físicas – AIDS) (NÃO DISCRIMINAR)

· Injustiças sociais (egoísmo, avareza, soberba)

· Morte

= Sabedoria 2, 24: “Foi por inveja do demônio que a morte entrou no mundo)

= Romanos 6, 23 “Porque o salário do pecado é a morte...”

= Catec., 400 (ler); Tiago 1, 15
d) Causas do pecado

· Causa primária
= Gênese 3, 1-6.13 e João 8, 44: é o demônio (CVII, 239; Catec. 391)

· Causa secundária
= Natureza humana (Romanos 7, 14-20; Tiago 1, 14-16; Catec. 398)

e) Ação do Maligno através de nossos pecados

· Gênese 3, 1-5 (vaidade da Eva: querer ser igual a deuses)

· Gênese 3, 6 (Adão quis agradar antes à carne do que a Deus – seu apetite e Eva)

· Catec. 409 (ler)

· Pecados de Saul: tomou o lugar do sacerdote, oferecendo sacrifício (I Samuel 13, 1-7); desobediência (I Samuel 15, 1-30; perda do trono de Israel); ouve uma necromante – médium, mãe de santo – dando oportunidade para ser enganado pelo mal, que aparece à necromante como se fosse o espírito de Samuel (I Samuel 28, 7-20; Saul morre na própria espada => I Samuel 31, 1-5)
· RESUMO DOS PECADOS DE SAUL: I Crônicas 10, 13 Saul morreu por causa da infidelidade, pela qual se tornara culpado contra o Senhor, não observando a palavra do Senhor e por ter consultado necromantes. 14 Não consultou o Senhor e o Senhor o fez morrer, transferindo assim a realeza para Davi, filho de Isaí.
· ESPÍRITO MAU SOBRE SAUL: I Samuel, 16 14 O Espírito do Senhor retirou-se de Saul, e um espírito mau veio sobre ele, enviado pelo Senhor. 15 Os homens de Saul disseram-lhe: Eis que um mau espírito de Deus veio sobre ti. 16 Que nosso senhor ordene, e teus servos aqui presentes procurarão um homem que saiba tocar harpa e, quando o mau espírito de Deus estiver sobre ti, ele tocará o instrumento para acalmar-te. 17 Está bem, respondeu Saul, procurai-me um bom músico e trazei-mo. 18 Um dos servos declarou: Conheço um filho de Isaí de Belém que sabe tocar muito bem: é valente e forte, fala bem, tem um belo rosto, e o Senhor está com ele. 19 Saul mandou mensageiros a Isaí, para dizer-lhe: Manda-me o teu filho Davi, o pastor. 20 Isaí tomou um jumento carregado com pão, um odre de vinho e um cabrito, e mandou esses presentes a Saul, por seu filho. 21 Davi chegou à casa do rei e apresentou-se a ele. Saul afeiçoou-se a Davi e o fez seu escudeiro. 22 Mandou então dizer a Isaí: Peço-te que deixes Davi a meu serviço, porque ele me é simpático. 23 E sempre que o espírito mau de Deus acometia o rei, Davi tomava a harpa e tocava. Saul acalmava-se, sentia-se aliviado e o espírito mau o deixava.

· João 13, 26-27 (Judas Iscariotes indo trair Jesus)

· Efésios 4, 25-28 (26b-27: Não se ponha o sol sobre o vosso ressentimento. Não deis lugar ao maligno)

3. CLASSIFICAÇÃO DO PECADO

a) pecado individual

· Atinge diretamente a própria pessoa que peca e indiretamente às demais pessoas

= preguiça, inveja, gula, rejeitar o plano de salvação, incredulidade

b) social

· Atinge comunidade (sociedade) diretamente e indiretamente à pessoa que peca

= Falta de amor fraterno, não cumprir direitos sociais (não pagar tributos, não contribuir com o dízimo, não anotar (assinar) a carteira de trabalho dos empregados, embromação no trabalho, omissão no que toca à justiça e à política, roubo 

4. NOSSA REALIDADE PECADORA 


a) I João 1, 8-10


b) Romanos 3, 23 


c) Jesus perdoou pecados

· Mateus 9, 2b (paralítico perdoado)

d) Jesus institui o sacramento da penitência (confissão)

· João 20, 23 (Jesus deu à Igreja poder para perdoar pecados)

5. NECESSIDADE DE RECONHECER OS PRÓPRIOS PECADOS


(História: casal que se casou à noite e marido morreu)


a) Para renunciar a eles


b) Para aceitar a ajuda de Deus contra o pecado

· Quem sabe que está doente busca ajuda. “Jesus, ouvindo isto, respondeu-lhes: ‘Não são os que estão bem que precisam de médico, mas sim os doentes’. (Mt 9, 12)”
c) Para sermos curados da lepra espiritual

d) Para sermos salvos do pecado

III – PERORAÇÃO

· Graça de reconhecer que somos pecadores (João 16, 8-9; Catec. 388)
· (PARÁBOLA DO PÉ DE LIMÃO, CHEIO DE LENÇO BRANCO: VOLTA DO FILHO PRÓDIGO)
· Convite à ação

= Reconhecer que somos pecadores

· Oração Final

Amém.

Deus os abençoe.
– Dercides Pires da Silva, Secretário Estadual da Secretaria Matias-GO –

TERCEIRO TEMA

JESUS: AUTOR DA NOSSA SALVAÇÃO

I - INTRODUÇÃO


(pedir oração)

1 - Apresentação do pregador ( Dercides, casado, Paróquia, Pastoral)

2 – Apresentação da pregação

a) TEMA: JESUS: AUTOR DA NOSSA SALVAÇÃO

b)  Itens:

b-1) JESUS

b-2) SALVAÇÃO

b-3) PARA SER SALVO: ACOLHER O SALVADOR

3 - Motivação

a) Jo 14, 1-4 (“Na casa de meu Pai existe muitas moradas (...) vou preparar-vos um lugar)

b) A salvação começa nesta vida, para quem é de Jesus

II - DESENVOLVIMENTO
1. JESUS

a) Filho de Deus vivo (Mat 16, 16)

b) Jesus significa “Javé salva”

c) Jesus: cumprimento da promessa do Pai

2. SALVAÇÃO 

a) Conceito (o que é)?


- Livrar da morte

b) Jesus: Autor da nossa salvação

· Conceito de autor

· Com sua obediência até a morte(de cruz), e com sua ressurreição (At 2, 36)

· HISTÓRIA REAL: CRUCIFIXO DE BOGOTÁ

· Hebreus 2, (10 Aquele para quem e por quem todas as coisas existem, desejando conduzir à glória numerosos filhos, deliberou elevar à perfeição, pelo sofrimento, o autor da salvação deles, 11 para que santificador e santificados formem um só todo. Por isso, (Jesus) não hesita em chamá-los seus irmãos,* 12 dizendo: Anunciarei teu nome a meus irmãos, no meio da assembléia cantarei os teus louvores (Sl 21,23). )

· Hebreus 5, (7 Nos dias de sua vida mortal, dirigiu preces e súplicas, entre clamores e lágrimas, àquele que o podia salvar da morte, e foi atendido pela sua piedade.* 8 Embora fosse Filho de Deus, aprendeu a obediência por meio dos sofrimentos que teve. 9  E uma vez chegado ao seu termo, tornou-se autor da salvação eterna para todos os que lhe obedecem, 10 porque Deus o proclamou sacerdote segundo a ordem de Melquisedec.)
c) Jesus já nos salvou
c.1) Único Salvador (Atos 4, 12)

c.2) Jesus é o caminho e a vida (Jo 14, 6)

d) Males vencidos pela salvação de Jesus
d.1) Salvação do pecado (Livro como Evangelizar os batizados)

d.2) Salvação das conseqüências do pecado (separação de Deus, privação da glória de Deus, morte)

d.3) Salvação das causas do pecado (concupiscência, Tg 1, 14; Demônio, Gn 3, 1-13; João 8, 37.44)

d,4) Salvação para a vida eterna, para a ressurreição (1ª Cor 15,12-58)

e) Frutos da salvação de Jesus

e.1) Justificação (Catec. 402, in fine; Romanos 5, 19)


- Ato de justificar, tornar justo, santo, puro

e.2) Remissão dos pecados


- Absolvição, anistia, graça, indulto, perdão

e.3) Remição dos pecados (Somos vendidos ao pecado, Romanos 7, 14)

· Redenção (dos pecados)

= Redenção: elevação do pecador até a perfeição de Cristo (Ef 4, 13)

· Libertação, resgate, tirar do cativeiro, reparar, compensar, ressarcir

= João 8, 34 (quem se entrega ao pecado é seu escravo)

· Resgate (da dívida) 

f) Salvação em situações concretas da vida (Jo 8, 1-11)

3. PARA SER SALVO: ACOLHER O SALVADOR

a) Crer em Jesus (Romanos 10, 9-11; Atos 16, 31)

b) Confessar com os lábios (Romanos 10, 9-11)

c) Invocar o nome do Senhor – clamar pelo Senhor (Romanos 10, 13)

· A mulher adúltera (João 8, 1-11)

· O ladrão na cruz (Lucas 23, 42-43)

d) acolher o Salvador
· Conceito de acolher (Lucas 19, 6: receber alegremente)

· Lucas 19, 1-11

· Atos 4, 12

III – PERORAÇÃO

· Sintetizar o significado de “JESUS”, SALVAÇÃO e o que fazer para ser salvo.
· Convite à ação

= Conclamar à aceitação de Jesus Cristo como Salvador e Senhor da nossa vida
= Conclamar cada um a entregar-se a si mesmo, bem como a sua família a Jesus Cristo.
· Oração:
= Perdão dos pecados. Confessar a fé em Jesus Cristo. Entregar-se a Ele. Aceitá-lo como Salvador e Senhor.

Deus os abençoe

Amém!

QUARTO TEMA

FÉ E CONVERSÃO

I - INTRODUÇÃO


(pedir oração)

1 – Apresentação do pregador (nome, estado civil, paróquia, pastoral)

2 – Apresentação da pregação

a) TEMA: FÉ E CONVERSÃO

b) PRIMEIRA PARTE: FÉ 

b.1) CONCEITO DE FÉ 

b.2) CAMINHO DA FÉ 

b.3) FÉ É UM DOM DE DEUS

c) SEGUNDA PARTE: CONVERSÃO 

c.1)  Itens:

c.1) CONCEITO DE CONVERSÃO

c.2) NOSSA CONVERSÃO ESTÁ NO PLANO DE DEUS

c.3) CONVERSÃO É UMA GRAÇA DE DEUS

3 - Motivação


Hebreus 11, 6


Mateus 5, 48

II - DESENVOLVIMENTO

PRIMEIRA PARTE: FÉ

1. CONCEITO DE FÉ CRISTÃ

Fé: Certeza a respeito do que não se vê (Hebreus 11, 1)

2. CAMINHO DA FÉ

a) Testemunho dos Apóstolos

· Os Apóstolos testemunharam a ressurreição de Jesus

= I Coríntios 15, 3-8

= Lucas 1, 1-4

b) Ressurreição de Jesus

· Lucas 24 (resumir o capítulo durante a pregação)

· João 21, 1-14 (resumir a passagem durante a pregação)

RESUMINDO O CAMINHO DA FÉ: PELO TESTEMUNHO DOS APÓSTOLOS CHEGA-SE À RESSURREIÇÃO DE JESUS; ACEITANDO A RESSURREIÇÃO DE JESUS, ADMITIR-SE-Á QUE A BÍBLIA É VERDADE; ADMITINDO-SE QUE A BÍBLIA É VERDADE, ABRIR-SE-Á O CORAÇÃO PARA ACOLHER A FÉ QUE DEUS PREPAROU PARA NÓS (Efésios 2, 10)

3. FÉ É UM DOM DE DEUS

a) Para ter fé necessitamos da ajuda de Deus, pois existem muitos inimigos da fé

· Inimigos da fé (exemplos): 

= Maligno

= Racionalismo

= Materialismo

= Pecados: Orgulho, vaidade, soberba (vida de pecado)

b) Poder de Deus para vencer tais inimigos

· O poder de Deus que vence os inimigos da fé vem em forma de graça, carisma, dom, presente, oferta gratuita.

= Catec. 153 (ler durante pregação)

· Deus deseja que tenhamos fé

= João 8, 45

= Hebreus 11, 6 (para agradar-lhe)

= Para sermos salvos (Romanos 10, 9-13; Catec. 161


ABRAMOS ENTÃO, NESTE MOMENTO, O CORAÇÃO PARA RECEBER O DOM DA FÉ (orar com as pessoas, neste instante, para que recebam a fé em seus corações)

SEGUNDA PARTE: CONVERSÃO

1. CONCEITO DE CONVERSÃO

· Mudança de direção, virar (citar exemplos)

· Sair da direção do mundo e seguir na direção de Jesus

· Transformação de mentalidade. Deixar de pensar como o mundo e pensar como Cristo; deixar de agir como o mundo, para agir como Jesus.

2. NOSSA CONVERSÃO ESTÁ NO PLANO DE DEUS

· Marcos 1, 15 "Completou-se o tempo e o Reino de Deus está próximo; fazei penitência e crede no Evangelho."
· Santidade é a vontade de Deus para nós (Lv 11, 44 “Pois eu sou o Senhor, vosso Deus. Vós vos santificareis e sereis santos, porque eu sou santo...”)

· Mateus 5,8.48

· Efésios 1, 9-10

3. CONVERSÃO É UMA GRAÇA DE DEUS

· Liberdade da conversão (Catec. 160)

= CONVERSÃO É FRUTO DE NOSSA RESPOSTA A DEUS, BASEADA EM NOSSA FÉ, MEDIANTE A ASSISTÊNCIA DO ESPÍRITO SANTO (Catec. 1098)

· Para vencer o mundo, com suas atrações (sair do mundo e ir para Deus – converter-se),  é necessário uma intervenção divina em nossa vida.

· Essa intervenção vem em forma de uma graça especial, chamada Dom (Catec. 1098).

III – PERORAÇÃO

· A fé é necessária e também uma graça de Deus.
· A conversão também é necessária, pois está no plano de Deus para nós, e, tal como a fé, é um dom de Deus.
· Convite à ação

= Convidar os irmãos a aceitarem em seus corações a fé e a conversão
· Oração Final

= Orar com a assembléia (fazer a assembléias orar; o pregador ora e ela repete) pedindo perdão pela falta de fé e conversão e pedindo ao Espírito os dons da fé e da conversão.

Amém.

Deus os abençoe.

QUINTO TEMA

DESAFIOS DA FÉ CRISTÃ (DOUTRINAS NÃO CRISTÃS)

I - INTRODUÇÃO

1. APRESENTAÇÃO DO PREGADOR


(nome, estado civil, paróquia, pastoral, uma atividade na RCC)

2. APRESENTAÇÃO DA PREGAÇÃO

a) TEMA: DESAFIOS DA A FÉ CRISTÃ

b.1) Recapitular a fé cristã
b.2) O falsário
b.3) Cultura pagã
b.4) Vencendo o falsário e renunciando às doutrinas não cristãs
3. MOTIVAÇÃO

O conhecer os inimigos para melhorar nossa defesa e para vencê-los, a fim de que nossa fé produza fruto cem por um.

II - DESENVOLVIMENTO

1. RECAPITULAR A FÉ

- Crer que a Sagrada Escritura é verdade

2. O FALSÁRIO
a) Maligno

a.1) Existência do Maligno Efésios 6, 10-12; Marcos 1, 23-25; I Pedro 5, 8-9; 

João 8, 42-45; Catec., 391-395.2851

a.2) Maldade do Maligno

· mal por natureza (João 8, 44)

· por ele ser mal, Deus quer vê-lo longe de nós (Tiago 4, 7)

a.3) Ação do falsário:

· Fazer o falso parecer verdadeiro (falsificador de dinheiro)
· Conseguir quem aceita seus produtos
· Ação direta contra a nossa fé
= Mateus 13, 19 (Esquecendo da Palavra de Deus, como poderemos ser salvos? Como poderemos nos tornar filhos de Deus? Como poderemos fazer a Vontade de Deus? (Mateus 7, 21; Tiago 1, 21-25; João 1, 12; 11, 25-26; Romanos 8, 14-16)

· Ação indireta contra a nossa fé
= Por meio do mundo (Evangelho de João: do mundo é tudo que não provém de Deus)

+ Príncipe das trevas: João 14, 30; I João 2, 15-16; Tiago 4, 4.

+ Doutrinas não cristãs: ensinamentos “teológicos” ou não, que se opõem à Sagrada   Escritura, à Sagrada Tradição e ao Magistério da Igreja.


+ Deuteronômio 18, 9-14;

3. CULTURA PAGÃ
· Famílias, escolas, meios de comunicação de massa, administração públicas, poderes constituídos, religiões, lazeres

· Proposta de Deus: INCULTURAR: Valorizar os valores culturais que sejam de acordo com o Evangelho e transformar os que sejam contrários (Atos 10, 1-48; 17, 16-34; Filipenses 3, 8-11; Romanos 12, 1-2)

4. VENCENDO O FALSÁRIO E RENUNCIANDO ÀS DOUTRINAS NÃO CRISTÃS
a) Renúncia ao maligno e às falsas doutrinas

· Catecismo da Igreja Católica (Catec.) números 67b e 1.237

b) Necessidade da renúncia 

· Quem mistura doutrinas jamais terá a fé verdadeira e nem a convicção necessária sobre Deus e seu plano de salvação

· Sem fé convicta, a pessoa passará pela vida como mendigo espiritual e será infeliz

· Levítico 19, 31(Ouvimos comentários sobre falsas doutrinas passivamente; lemos sobre elas; assistimos a filmes, teatros, telenovelas, desenhos animados; aceitamos, interiormente, e com passividade, críticas contra nossa fé e apologias às  falsas doutrinas

· João 17, 15 (Jesus roga ao Pai que nos livre do Maligno)

· Mateus 6, 13 (Jesus nos ensina rogar ao Pai que nos livre do Maligno)

· Tiago 4, 7 (Deus nos manda resistir ao Maligno)

· Efésios 4, 27 (Deus manda não dar lugar ao Maligno)

· Mateus 17, 20-21; Efésios 6, 10-17 (Deus nos ensina como vencer o Maligno)
· At 19,18-20
c) Qualidade da renúncia

· Consciente. Atitude sincera (Tiago 1, 6;)

· Submeter (entregar-se) a Deus/Jesus (Tiago 4, 5.7; Salmo 39, 5) 

d) O ato da renúncia

· Há uma luta aberta contra o Mal (Mateus 6, 13; Tiago, 4, 7; Efésios 6, 10-17; Mateus 17, 20-21; João 14, 30; 16, 33; 17, 15).

· A renúncia deve ser explícita, Catec. 1.237 (Deus espera nossa adesão)

· A renúncia deve ser seguida de total submissão a Deus (Tiago 4, 7-10)

· Revestir-se do Espírito Santo (I Coríntios 12, 3)

III – PERORAÇÃO
· Realmente nossa fé enfrenta vários desafios; enormes desafios. Existe também um inimigo terrível que quer destruir a nossa fé. Destruindo a nossa fé estaremos automaticamente destruídos, pois sem fé não seremos, de fato, filhos de Deus; não seremos salvos, além de vivermos como pagãos. Não nos iludamos, portanto.
· At 19, 18-20: “Muitos dos que haviam acreditado vinham confessar e declarar as suas obras. Muitos também, que tinham exercido artes mágicas, ajuntaram os seus livros e queimaram-nos diante de todos. Calculou-se o seu valor, e achou-se que montava a cinqüenta mil moedas de prata. Foi assim que o poder do Senhor fez crescer a palavra e a tornou sempre mais eficaz”.
· Convidar à ação
= Abramos nossos olhos para não cairmos na cilada daquele que é pai da mentira, daquele que quer destruir nossa fé. Sejamos vigilantes. Oremos. Entreguemo-nos a Jesus Cristo. Busquemos sem cessar nossa curar interior.

· Oração final (sobre a pregação proclamada).


Amém.

Deus os abençoe.

SEXTO TEMA

CURA INTERIOR NA ECONOMIA DA SALVAÇÃO

I - INTRODUÇÃO


(pedir oração)

1 – Apresentação do pregador (nome, estado civil, paróquia, pastoral)

2 – Apresentação da pregação

a) TEMA: CURA INTERIOR NA ECONOMIA DA SALVAÇÃO

b)  Itens:

b.1) CONCEITO SIMPLIFICADO DE SALVAÇÃO

b.2) AS DIMENSÕES DA SALVAÇÃO

b.3) CURA INTERIOR E SALVAÇÃO

3 - Motivação

· Súmula da reunião do Conselho Arquidiocesano da RCC (junho/2000)

II - DESENVOLVIMENTO

1. CONCEITO SIMPLIFICADO DE SALVAÇÃO

- Exemplo de alguém que está prestes a morrer e é salvo

2. AS DIMENSÕES DA SALVAÇÃO

a) Para a eternidade

b) Em situações práticas de nossa vida

· Exemplos bíblicos:

= João 8, 1-10 (Mulher adúltera)

= João 11,1-44 (ressurreição de Lázaro)

3. CURA INTERIOR E SALVAÇÃO

a) Lucas 7,37-47 (carência, pecados e marcas do pecado)

b) João 4,7-42

c) Lucas 22,54-62

III – PERORAÇÃO
· Resumir a importância e a dinâmica da cura interior

· Convite à ação
· Oração Final

= Realizar oração de cura interior

Amém.

Deus os abençoe.

SÉTIMO TEMA

BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

I - INTRODUÇÃO


(Pedir oração)

1 – Apresentação do pregador 

2 – Apresentação da pregação 

a) TEMA: BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

b)  Itens:

b.1) A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO

b.2) CONCEITO

b.3) FUNDAMENTOS

b.4) FINALIDADE DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

b.5) JESUS, O BATIZADOR

b.6) FRUTOS DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

b.7) QUEM PODE SER BATIZADO NO ESPÍRITO SANTO

b.8) CONDIÇÃO PARA SER BATIZADO NO ESPÍRITO SANTO

b.9) QUANTIDADE DE BATISMOS NO ESPÍRITO SANTO

3 - Motivação

O Espírito Santo é o poder que Deus nos dá para que sejamos seus filhos de fato (João 1, 12; Romanos 8, 14-16; I João 3, 1a). Ele nos conduz (Catec. 1.266), nos capacita a vivermos como filhos de Deus e não como filhos do mundo.

II - DESENVOLVIMENTO

1. A PESSOA DO ESPÍRITO SANTO


a) Catec., 691


b) Denominações

· Paráclito (Catec., 692, João 14, 16.26; 15, 26; 16, 7)

· Espírito de Verdade (Catec. 692; João 16, 13)

· Espírito da promessa, Espírito da adoção, o Espírito de Cristo, o Espírito do Senhor, o Espírito de Deus, o Espírito da glória (Catec. 693

c) Símbolos

· Água, Unção, Fogo, Nuvem, Luz, Selo, Mão, Dedo, Pomba (Catec., 694 a 701)

· ÁGUA VIVA (João 7, 37-39)

d) Terceira Pessoa da Santíssima Trindade (Catec., 685.731)

2. CONCEITO

a) Batismo=> mergulho (Catecismo da Igreja Católica  - Catec. – 1.214)

b) Mergulho no Espírito Santo (Batismo NO Espírito Santo)

3. FUNDAMENTOS

a) Bíblicos (Lucas 24, 49; Atos 1, 8; João 1, 33)

b) Doutrinários (Catec. – 696.731-746.1.287.1699a, etc.)

c) Tradição (Santo Tomás; Padre Domenico Grasso)

4. FINALIDADE DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

a) Encher-nos do Espírito Santo. Plenificar-nos do Espírito Santo

b) Significado do “estar cheio” do Espírito Santo: PLERÓ (), cheio transbordando.

5. JESUS, O BATIZADOR


João 1, 33

6. FRUTOS DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

· O próprio Espírito Santo, como dom ativo (Lc 24, 49)

· Vida comunitária (Atos 2,42; 4,32-35)

· O amor de Deus (o próprio Deus) Rm 5,5

· Filiação divina (Jo 1, 12; Rm 8, 12-16; Catec. 736b)

· Conversão (Jo 3, 3.5 => nascer de novo, nova criatura)

· Caridade e seus frutos (Gálatas 5, 22)

· Santidade (fortaleza para vencer o pecado, Rm 8, 15)

· Herança divina (a mesma de Jesus, Rm 8, 17)

· Carismas (oração em línguas)

= CVII 1.339

= Cat. 2003

= CL 24, segue abaixo:

“O Espírito Santo, ao confiar à Igreja-Comunhão os diversos ministérios, enriquece-a com outros dons e impulsos especiais, chamados carismas. Podem assumir as mais variadas formas, tanto como expressão da liberdade absoluta do Espírito que os distribui, como em resposta às múltiplas exigências da história da Igreja. A descrição e a classificação que os textos do Novo Testamento fazem desses dons são um sinal da sua grande variedade: ‘A manifestação do Espírito é dada a cada um para proveito comum. A um, o Espírito dá uma palavra de sabedoria; a outro, uma palavra de ciência, segundo o mesmo Espírito; a outro a fé, no mesmo Espírito; a outro, o dom das curas, nesse único Espírito; a outro, a operar milagres; a outro, a profecia; a outro, o discernimento dos espíritos; a outro, o falar diversas línguas e a outro ainda o interpretar essas línguas’ (1 Cor 12, 7-10; cf. 1 Cor 12, 4-6. 26-31; Rm 12, 6-8; 1 Pd 4, 10-11).”

7. QUEM PODE SER BATIZADO NO ESPÍRITO SANTO


VEJAMOS AGORA A QUEM JESUS DESEJA BATIZAR NO ESPÍRITO SANTO:

a) Números 11, 29

b) Joel, 3, 1-3

c) Lucas 11, 13

d) Catec. 1.287

8. CONDIÇÃO PARA SER BATIZADO NO ESPÍRITO SANTO


Lucas 11, 13

9. QUANTIDADE DE BATISMOS NO ESPÍRITO SANTO


a) Batismo sacramental (um apenas)


b) Batismo no Espírito Santo



- Não existe limites (Mt 10, 1; Jo 20, 22; At 2, 1-4; 4, 24b-31)

III – PERORAÇÃO

· Demonstrou-se que o batismo no Espírito Santo sempre esteve presente na Igreja. Está bem fundamentado na Sagrada Escritura, na Sagrada Tradição e no Magistério da Igreja. É uma graça atual, para os nossos dias, como foi sempre. Milhares de pessoas o recebem dentro da Igreja Católica. Nos últimos anos centenas de teólogos católicos têm sido despertados pelo Espírito Santo para estudá-lo, entendê-lo e ensiná-lo, a partir de sua redescoberta, buscando suas raízes em nossas genuínas tradições.

· Convite à ação
= Aceitemo-lo, destemidamente.
· Oração Final

Amém.

Deus os abençoe.

OITAVO TEMA
AMOR AOS IRMÃOS
I - INTRODUÇÃO


(Pedir oração)

1. APRESENTAÇÃO DO PREGADOR

- Nome; estado civil; atividade na RCC, atividade em pastoral de paróquia.

2. MOTIVAÇÃO 

· Quem gostaria de fazer algo muito agradável a Deus? 

· Deus é nosso pai. Nada agrada mais ao pai do que fazer bem aos seus filhos. Se quisermos agradar a Deus, devemos agradar seus filhos, fazer-lhes bem, amá-los. Eles são nossos irmãos

3. APRESENTAÇÃO DA PREGAÇÃO

a) TEMA: AMOR AOS IRMÃOS

b)  Itens:

b.1) RESUMO DE 7 MANDAMENTOS DA LEI DE DEUS

b.2) CONCEITO (I Coríntios 13)

b.3) ESPÉCIES DE AÇÕES CONCRETAS DE AMOR

b.4) LUGAR DO AMOR AOS IRMÃOS

b.5) OBSTÁCULOS AO AMOR AOS IRMÃOS

b.6) O AMOR AOS IRMÃO É UM DOM DO ESPÍRITO SANTO

II – DESENVOLVIMENTO
1. RESUMO DE 7 MANDAMENTOS DA LEI DE DEUS

1º. Amar a Deus sobre todas as coisas (Deuteronômio 6, 5; Êxodo 20, 1-6)

2º. Não tomar seu santo nome em vão (Êxodo 20, 7)

3º. Guardar domingos e festas (Êxodo 20, 8-11)

	MANDAMENTOS (Êxodo 20, 12-17)

	RESUMO (Lev 19,18b; Mateus 22, 39; João 15, 12.17)

	  4º. Honrar pai e mãe (Êxodo 20, 12)

  5º. Não matar (Êxodo 20, 13)

  6º. Não pecar contra a castidade (Êx 20, 14)

  7º. Não furtar (Êxodo 20, 15)

  8º. Não levantar falso testemunho  (Êx 20, 16) 

  9º. Não desejar a mulher do próximo (Êx 20, 17)

10º. Não cobiçar as coisas alheias (Êx 20, 17)
	· Amarás teu próximo como a ti mesmo (Lev 19, 18b; Mat 22, 39)

· Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como eu vos amo. O que vos mando é que vos ameis uns aos outros. (João 15, 12.17)


2. CONCEITO (uma idéia - I Coríntios 13, 1-8; João 15, 13-14)

“Ainda que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, se não tiver caridade, sou como o bronze que soa, ou como o címbalo que retine. Mesmo que eu tivesse o dom da profecia, e conhecesse todos os mistérios e toda a ciência; mesmo que tivesse toda a fé, a ponto de transportar montanhas, se não tiver caridade, não sou nada. Ainda que distribuísse todos os meus bens em sustento dos pobres, e ainda que entregasse o meu corpo para ser queimado, se não tiver caridade, de nada valeria! A caridade é paciente, a caridade é bondosa. Não tem inveja. A caridade não é orgulhosa. Não é arrogante. Nem escandalosa. Não busca os seus próprios interesses, não se irrita, não guarda rancor. Não se alegra com a injustiça, mas se rejubila com a verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo espera, tudo suporta.  A caridade jamais acabará. “ (I Coríntios 13, 1-8)” 

“Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como eu vos amo. Ninguém tem maior amor do que aquele que dá a sua vida por seus amigos. Vós sois meus amigos, se fazeis o que vos mando.” (João 15, 13-14)

RESUMO DO CONCEITO: 

· Quanto à Lei de Deus 

= É um mandamento da lei de Deus (Êxodo 20, 12-17; Levítico 19,18b;)

= É um mandamento para os discípulos de Jesus (amigos) (Mateus 22, 39; João 15, 12s.17)

· Quanto à graça de Deus (I Coríntios 13)

= É uma capacidade que o Espírito Santo nos dá para sentir amor aos irmãos e para transformar este sentimento em caridade, isto é, em ação concreta a favor deles, fazendo-lhes o bem em qualquer circunstância de tempo, lugar ou de correspondência sentimental ou material, chegando inclusive a dar-lhes a vida.

· Decomposição do conceito
= Capacidade do Espírito Santo

= Sentir (sentimento)

= Caridade (amor em ação; ação concreta; deve ser demonstrado)

= Demonstrar falando e fazendo o bem (do e aos irmãos) em qualquer circunstância (de tempo, lugar e correspondência sentimental ou material)

= Dar-lhes a vida: maior demonstração de amor (dar a vida no dia-a-dia)

3. ESPÉCIES DE AÇÕES CONCRETAS DE AMOR AOS IRMÃOS

a) Sacrifícios

· Oração (individual e comunitária)

· Jejum

· Ofertas

b) Dízimos e ofertas 

c) Perdão

d) Pregação

e) Promoção do irmão

· Conceito de promoção (pro-mover)

· Formas de promoção

= Evangelização

= Cura interior

= Cura física (ir também aos doentes)

= Cura espiritual (libertação)

= Ajuda financeira

= Participação em associações

· beneficentes

· de bairros

· de classe (profissionais liberais)

· sindicais (sindicato)

· partidárias (partidos políticos – Juízes 9,7-15) 

= praticando a justiça (trabalhista, cívica, social)

4. LUGAR PROPÍCIO DO AMOR AOS IRMÃOS

· Comunidade

= Jesus sempre viveu em comunidade

= O Espírito Santo conduz os discípulos de Jesus para viverem em comunidade (Atos 2,42-47; 4,32-35)

= A vivência comunitária é um critério seguro de que a pessoa está cheia do Espírito Santo, de que é evangelizada.

5. OBSTÁCULOS AO AMOR AOS IRMÃOS

· Incredulidade, ação do maligno (Mateus 13, 19), orgulho, egoísmo.

· Traumas (infidelidades, traições, desamor sofrido)

6. O AMOR AOS IRMÃOS É UM DOM DO ESPÍRITO SANTO

· Para vencer os obstáculos devemos contar com a graça de Deus

· I Coríntios 13

= Dom é uma graça de Deus, um presente (não podemos pagar)

= É com ele que recebemos a capacidade de amar os irmãos como Jesus os ama.

III – PERORAÇÃO
· IRMÃOS, ACABAMOS DE VER QUE O AMOR AOS IRMÃOS É A MELHOR FORMA DE AGRADAR A DEUS, POIS ELE É PAI DOS NOSSOS IRMÃOS, E NADA AGRADA MAIS AO PAI DO QUE FAZER BEM AO SEU FILHO.

· VIMOS TAMBÉM QUE O AMOR AOS IRMÃOS FOI APRESENTADO POR DEUS, NOS TEMPOS ANTIGOS DE ISRAEL, POR MEIO DO PROFETA MOISÉS, EM SETE REGRAS QUE FAZEM PARTE DOS “MANDAMENTOS DA LEI DE DEUS”. SÃO, PRECISAMENTE, OS 4º, 5º, 6º, 7º, 8º, 9º E 10º MANDAMENTOS.

· APRENDEMOS QUE O AMOR AOS IRMÃOS É, PORTANTO, UM MANDAMENTO DA LEI DE DEUS E UMA VOCAÇÃO PARA OS DISCÍPULOS DE JESUS. E MAIS, QUE É UM DOM ESPÍRITO SANTO PARA NOS CAPACITAR A AMAR OS IRMÃOS COM O SENTIMENTO E COM GESTOS CONCRETOS.

· NESTE ENSINO TIVEMOS OPORTUNIDADE DE APRENDER QUE O LUGAR PROPÍCIO DE AMAR OS IRMÃOS É A COMUNIDADE.

· MAS PARA AMAR OS IRMÃOS PRECISAMOS VENCER VÁRIOS OBSTÁCULOS E PARA VENCER ESTAS DIFICULDADES O ESPÍRITO SANTO VEM EM NOSSO SOCORRO NOS DANDO O DOM DO AMOR.
· CONVITE À AÇÃO

= E ASSIM, PARA RECEBERMOS ESTA AJUDA DE DEUS PARA AMAR OS IRMÃOS, AJUDA QUE SE CHAMA DOM DO AMOR, 
FIQUEMOS DE PÉ, PARA ORARMOS.

· ORAÇÃO FINAL

= PEDIR PERDÃO PELOS PECADOS CONTRA O AMOR AOS IRMÃOS (Incredulidade, aceitação das tentações do maligno, orgulho, egoísmo)
= PEDIR A CURA DE TRAUMAS
= PEDIR O DOM DO AMOR

Amém.

Deus os abençoe.
–  Dercides Pires da Silva, Secretário Estadual da Secretaria Matias-GO –

NONO TEMA

COMUNIDADE: FRUTO DO ESPÍRITO SANTO

I - INTRODUÇÃO


(pedir oração)

1 – Apresentação do pregador (nome, estado civil, paróquia, pastoral)

2 – Apresentação da pregação

a) TEMA: COMUNIDADE: FRUTO DO ESPÍRITO SANTO

b)  Itens:

b.1) CONCEITO DE COMUNIDADE

b.2) VIVER EM COMUNIDADE

b.3) PARÓQUIA E COMUNIDADES ECLESIAIS

b.4) FINALIDADES DAS COMUNIDADES

b.5) COMUNIDADE: FRUTO DO ESPÍRITO SANTO

3 - Motivação

II - DESENVOLVIMENTO

1. CONCEITO DE COMUNIDADE

a) Comunidades eclesiais

a.1) Conceito (Atos 2, 42)


a.2) Exigência do espírito humano

a.3) Necessidade dos tempos atuais (CNBB – Doc 54, 278)

2. VIVER EM COMUNIDADE


a) A vida de Jesus sempre foi comunitária


b) Os apóstolos aprenderam com Jesus

3. PARÓQUIA E COMUNIDADES ECLESIAIS

· Conceito de paróquia (Cat. 2179; 2226, in fine)

= Referência Fundamental (CNBB – Doc 54, 279)

= Fator de unidade (CNBB – Doc 54, 280)

= Movimentos nas paróquias (CNBB – Doc 54, 284) 

4. FINALIDADES DAS COMUNIDADES

· EXPERIÊNCIA DE SALVAÇÃO (DE DEUS)

· PROPICIAR MAIOR UNIDADE

· ORGANIZAR MELHOR A CAMINHADA

· PROPICIAR FORMAÇÃO

· DINAMIZAR A ORAÇÃO

· VIVENCIAR O AMOR FRATERNO

· CRIAR OS ESPAÇOS PARA O PASTOREIO

· EXERCÍCIO DOS CARISMAS

· COLABORAR NOS TRABALHOS PAROQUIAIS

· RESUMINDO: CONSERVAÇÃO E APROFUNDAMENTO DA GRAÇA DO BATISMO NO ESPÍRITO SANTO. EM OUTRAS PALAVRAS, AJUDAR O GRUPO E AS PESSOAS A SEREM REALMENTE CRISTÃOS.

5. COMUNIDADE: FRUTO DO ESPÍRITO SANTO

· O Espírito Santo nos dá o dom do amor, que nos leva a desejar viver em comunidade (I Coríntios 13)

· Jo 20,22; At 2,42 (Logo após o Batismo no Espírito Santo, a comunidade se reuniu)

III – PERORAÇÃO
· ...

· Convite à ação
· Oração Final

Amém.

Deus os abençoe.
MEDITAÇÕES DIÁRIAS
1ª Semana: AMOR DO PAI

Nossa resposta: amar, obedecer e servir.

Meditação diária:

	1º dia – Lc 8,4-15
	5º dia – Is 49,14-16

	2º dia – Mc 16,14-20
	6º dia – Is 41,9-14

	3º dia – Ap 3,15-21
	7º dia –  1 Jo, 3,1-3

	4º dia – Is 43,1-5
	


Para você refletir:

1 – Como tem correspondido até hoje a esse amor que Deus tem por você?

2 – Você crê que Deus o ama pessoalmente, que o conhece pelo nome e que você é precioso aos seus olhos? 

Vivência: Ler o Sl 138 e viver o AMOR DE DEUS para com a pessoa mais difícil.







QUESTIONÁRIO

01 – Com que amor Deus nos ama? (Jer 31,3)__________________________________

_______________________________________________________________________

02 – A quem Deus ama (Mt 5,44-45). Aos _______________, aos ______________, aos ___________________________, aos ____________, aos _______________, aos.

_______________ e aos ________________.

03 – Deus amou tanto o mundo que___________________________________(Jo 3,16).

04 – Deus é __________________________(1 Jo 4,8).

05 – No Amor não há______________________________________(1 Jo 4,18).

06 – Em que consiste o amor? ______________________________________________ _____________________________________________________________(1 Jo 4,10).

07 – Se Deus é Amor (caridade), escreva de Deus o que São Paulo diz sobre o amor (caridade) em 1 Cor 13,4-8.

Deus é_______________________ Deus não guarda___________________________

Deus é _____________________ Deus não se alegra__________________________

Deus não tem____________________ Deus rejubila com________________________

Deus não é_____________________ Deus tudo_______________________________

Deus não é____________________ Deus tudo________________________________

Deus não é_____________________ Deus tudo_______________________________

Deus não busca___________________ Deus não se ___________________________

Destas características, qual parece ser a mais importante em sua vida? _____________

_______________________________ Por quê? ________________________________

______________________________________________________________________

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

2ª Semana:  A RESISTÊNCIA À GRAÇA – O PECADO

Meditação diária:

	1º dia – Genesis 2
	2º dia – Gênesis 3

	3º dia – Rm 1, 18-32
	4º dia – Rm 7, 15-26

	5º dia – Mc 7, 20-23
	6º dia – Salmo 50

	7º dia – João
	


Para você refletir:

A misericórdia de Deus é tão grande e o amor que Deus tem por cada um de nós não tem limites. Pelo sacramento da Reconciliação ou Confissão, Deus nos convida a refazer a nossa comunhão com Ele. Não será esta uma oportunidade para você procurar um sacerdote? ( Leitura. Gaudium et Spes 13 e 27)

Sugestão: Orar e descobrir qual o pecado que sai de seu coração, que mais atrapalha sua conversão.

QUESTIONÁRIO

01 – Por que não vivemos a vida de Deus? Por que todos ________________ e todos estão_________________________________________________________(Rm 3,23).

02 – Que conseqüências negativas tiveram Adão e Eva, quando quiseram ser como Deus, por suas próprias forças? _______________________________________(Gen 3)

03 – o que acontece àquele que quer salvar sua vida por si próprio?________________

_____________________________________________________________(Mt 16,25)

04 – que acontece a um cego que é guiado por outro cego: _______________________

______________________________________________________________(Mt 15,14)

Assim sendo é possível salvar-se?__________________________________ (Mt 19,25-26)

05 – Quem comete pecado é um_________________________________(Jo 8,34)

06 – O  pecado é não ____________________________________________(Jo 16,9)

07 – Pecado é tudo que _________________________________________ (Rm 14,23)

08 – Responda: Verdadeiro (V) ou falso (F).








	O homem pode salvar-se a si mesmo
	
	

	O egoísta faz sofrer porque sofre
	
	

	O pecado produz vazio e tristeza
	
	

	O pecado é a verdadeira felicidade do homem
	
	

	Quem peca...
	Ofende a Deus
	
	

	
	Ofende aos outros
	
	

	
	Ofende a si mesmo
	
	


RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

3ª Semana: JESUS CRISTO AUTOR DE NOSSA SALVAÇÃO

Meditação diária:

	1º dia – Jo 3,16-20
	5º dia – Rm 8,29-34

	2º dia – Jo 1,26-29
	6º dia –   2 Cor 5,17-21 e 6, 1-2

	3º dia – Rm 5,17-21
	7º dia – Cl 2,12-14

	4º dia – Jo 8,1-11
	


Para você refletir:

Deus amou tanto o mundo que entregou seu filho único... para que omundo seja salvo por ele” ( Jô 3, 16-17).” Em nenhuma outro há salvação, porque não há outro nome dado aos homens pelo qual podemos ser salvos” (at 4,12).

Vivência para a semana: fazer orações (espontâneas e diárias) de louvor ao Pai por nos ter dado seu Filho, Nosso Senhor Jesus Cristo.

01 – Nas Frases seguintes você encontrará algo sobre Jesus e sua missão:

Mt 1,21: Por que Ele se Chama Jesus?_______________________________________

Jo 1,29: que disse de Jesus João Batista?_____________________________________

Mt 8,29: que título os demônios davam a Jesus?________________________________

Lc 18,38-39: Que gritou o cego de Jericó para Jesus?____________________________

02 – Por sua parte Jesus mesmo também disse quem ele era:

Mt 9,13: Eu não vim chamar________________________________________________

Jo 14,6: Eu sou o _______________________, a _________________________ e a __________________ Jo 6,47: Aquele que crer ________________________________

Jo 14,6: Ninguém vai ao pai ________________________________________________

03 – 1 Tm 2,5 – Jesus é o __________ medidor entre ________ e os _______________

04 – Escreva para que foi enviado Jesus, segundo Lucas 4,18-19:__________________

_______________________________________________________________________

05 – Rm 4,25 – Jesus morreu por ___________________________________________

06 – Cl 1,13 – Ao sermos salvos, saímos das _________ para o __________________

07 – Rm 5,20 – Onde avultou o ________________superabundou _________________

08 – Consultando a citação bíblica, responda sim (S) ou não (N):

	Mt 19,25-26: Jesus é o único que pode salvar-nos
	
	

	Jo 10,10: Jesus veio trazer a vida em abundância?
	
	

	Mt 19,25-26: o homem pode salvar-se por si mesmo
	
	

	At 4,12: Jesus é o único salvador?
	
	

	Mt 9,13: Jesus veio buscar os justos?
	
	

	Lc 4,18-19: Jesus veio libertar os homens
	
	

	Mt 9,3: Jesus veio buscar os pecadores?
	
	

	Jo 3,17: Jesus veio para condenar o mundo?
	
	

	Jo 3,17: Jesus veio salvar o mundo?
	
	


RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

4ª Semana: FÉ E CONVERSÃO
Meditação diária:

	1º dia – João 20,19-23
	5º dia – Lucas 1,28-35

	2º dia – Lucas 15,3-7
	6º dia –  Lucas 1,68-79

	3º dia – Lucas 15,11-32
	7º dia – João 3,16-21

	4º dia – Lucas 2,25-32; Is 7,14
	


Para você refletir:

Por Jesus Cristo, pelo sangue derramado por amor de cada um de nós temos a redenção e a remissão dos Pecados. Você está disposto a aceitar de todo coração a Jesus Cristo como seu Senhor e Salvador Pessoal e a mudar de vida?
Ler Efésios 1
QUESTIONÁRIO

01 – Responda Sim (S) ou Não(N)

	É pela circuncisão que seremos salvos (Rm 3,30)?
	

	Somos salvos pela prática da Lei Gl 2,16?
	

	A salvação é conseguida com boas obras (Ef 2,8-9)?
	

	Conquistamos a salvação por merecimento próprio (Ef 2,8)? 
	

	Somos salvos gratuitamente, mediante a fé (Ef 2,8; Rm 5,1-2)?
	

	A salvação é uma graça, um dom de Deus (Ef 2,5.8)?
	

	É só por Jesus Cristo que seremos salvos (Ef 2,5; At 4,12)?
	


02 – Responda Sim(S) ou Não(N)

	A fé é crer em pessoas?
	

	A fé é crer em coisas que não se entende?
	

	A fé é uma ideologia?
	


03 – A fé é  ___________________________________________________ (Hb 11,1).

04 – Quem crer em Jesus será _____________ (Mc 16,16), _____________ (Jo 11,25) e será _______________________ (At 13,39).

05 – Para sermos salvos e recebermos o Dom do Espírito Santo, devemos ___________

_______________________________________________________________ (At 2,38).

06 – O que mudou na vida de Madalena, Zaqueu e Paulo_________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________ (Lc 8,2; 19,1-10; Gl 1,11-15; Fl 3,4-11).

07 – Conversão é ________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

______________________________________________________________________.

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA

5ª Semana: SEGUIR JESUS – RENÚNCIA A DOUTRINAS NÃO CRISTÃS

Meditação diária:

	1º dia – Lv 19,31; 20,6-8.27; Dt 18,9-14
	4º dia – Gálatas 1,6-10
	6º dia – Marcos 8,34-38

	2º dia –João 12,44-50; Hebreus 9,27
	5º dia – João 10,1-18
	7º dia – João 1,35-51

	3º dia – 2 Cor 11,3-4; 1 Tm 4,1
	
	


Para você refletir: Você deve estar pensando como deve ser difícil ser cristão e seguir a Jesus, ser seu discípulo. O senhor conhece nossas dificuldades e promete que seremos revestidos de Força e de um Poder Divino – O Espírito Santo (Lc 24,49Gl 1,10-12; Jl 3 e 1 Cor 2, 2-5).

Você alguma vez teve contato com leitura de cartas ou mãos (cartomancia ou quiromancia), curandeirismo, horóscopo, bruxaria, amuletos, adivinhações, benzedeiras, superstição, umbanda,  mesa branca, quimbada, candomblé, macumba, ioga, meditação transcendental, rosa-cruz, maçonaria, acupuntura com filosofia  taoista, espiritismo de qualquer natureza, Seicho-no-iê, círculo exotérico do pensamento “fé barrai“, controle mental” uso de pirâmides, mesmo que tivesse sido por curiosidade ou jogo? Já renunciou a tudo isso? (Salmos 50 e 90).

Vivência: Orar e esclarecer uma pessoa conhecida do perigo das falsas doutrinas.

QUESTIONÁRIO
01 – Confirme a existência de anjos bons e maus (demônios). Copiar versículo:

Mt 25, 31: ______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

2 Pedro 2, 4: ____________________________________________________________

_______________________________________________________________________

02 – O que aconteceu?

Jo 8, 44: _______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Lc 10, 18: ______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

03 – Qual é o papel de satanás no mundo de hoje?

1Pedro 5,8: _____________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Mc 1,13: _______________________________________________________________

04 – O que vai acontecer a satanás e seus seguidores?

Ap 20, 10: ________________________________________________________________

05 – O que devemos fazer se violarmos um mandamento? (1 Jo 2, 1-2): _____________ _________________________________________________________________________
06 – O que Deus nos fala: (copiar o mais importante) Dt 18, 10-13: __________________

_______________________________________________________________________

Hebreus 9,27: ___________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Isaias 30,12-13: _________________________________________________________

_______________________________________________________________________

2 Timóteo 4, 3-4: _________________________________________________________

_______________________________________________________________________

1 Jo 4, 1: _______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

07 – Por que devemos nos abster de tudo que o Senhor nos proíbe? 

1 Cor 3,16-17:___________________________________________________________

Tiago 5,12: _____________________________________________________________ 

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA
6ª Semana – NOVAS CRIATURAS – CURA INTERIOR

Meditação diária:

	1º dia – Lucas 4,16-21
	5º dia – Lucas 8,40-56

	2º dia – Lucas 4,31-37
	6º dia – Lucas 5,12- 26

	3º dia – Isaías 53
	7º dia – Atos 3,1-6

	4º dia – Marcos 6,53- 56 e Lucas 6,17-19
	


Para você refletir:

O Senhor quer realmente transformar você em sua criatura. Para que isso aconteça, Jesus, que “é sempre o mesmo, ontem hoje e amanhã” (Hb 13, 8), quer penetrar na sua vida interior para libertá-lo, curá-lo espiritual e fisicamente (Ez 34,11-16; Sl 102,1-5).

Vivência: Tirar 10 minutos por dia para louvar e agradecer a cura interior que o Senhor está fazendo em você.

01 – Para sermos novas criaturas, devemos crer nas seguintes citações:

Ap 12,12 _______________________________________________________________

______________________________________________________________________

Ez 13,18-19 _____________________________________________________________

______________________________________________________________________

At 9,19 ________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Rm 12,1-2  ______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

2 Tim 3,15-16 ___________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Is 45,22-24______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

1 Ts 1,9-10 _____________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Ef 4,14-16 ______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

Ef 4,22-27 ______________________________________________________________

_______________________________________________________________________

02 – Leia Hb 11 e responda:

Quantas vezes se encontra a palavra fé?  _____________________________________

Qual delas você considera a mais valiosa? ____________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

OUTRAS ANOTAÇÕES:

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA
7ª Semana – BATISMO NO ESPÍRITO SANTO

Meditação diária:

	1º dia – Lucas 11, 9-13
	5° dia – Atos dos Apóstolos 1,4-11

	2º dia – Mt 3,11 – At 11, 15-16
	6º dia – Atos dos Apóstolos 2,1-21

	3º dia  - João 14,15-26
	7º dia – Jo 7,37-39

	4º dia – João 16,5-15
	


Para você refletir:

A vida Cristã só é possível na força do Espírito Santo. Ele nos dá os seus dons para que os usemos como instrumentos de trabalho e auxilio a serviço dos irmãos. (Apostolicam Actuositatem, Compêndio do Concílio Vaticano II, número 1339 e João 14,12).

Vivência: durante 15 minutos, diariamente, pedir o Espírito Santo ao Pai, em nome de Jesus.

QUESTIONÁRIO

01 – Jesus fez três promessas a todos os que ouvem a sua palavra e crêem em Deus, que O enviou. Quais são elas? (Jo 5,24)

a)_____________________________________________________________________

b)_____________________________________________________________________

c)_____________________________________________________________________

02 – Qual é a promessa de Jesus aos que servem? (Jo 12,26) _____________________

03 – Quando fazemos o que Jesus nos manda, podemos esperar d’Ele o cumprimento de duas promessas. Quais são elas? (Copie Jo 14,23) ___________________________

_______________________________________________________________________

04 – Se fielmente fizermos o que Jesus nos manda, temos em nós, agora, a sua ______

 ______________________________________ (Jo 15,11)

05 – Qual é o primeiro trabalho do Espírito Santo na vida de alguém? (Copie Jo 16,8-9):

_______________________________________________________________________

06 – Qual é a promessa que Jesus faz aos que crêem nEle? (14,16-17) _____________

______________________________________________________________________

07 – Por quanto tempo o Espírito Santo fica com o cristão? (14,16-17)

______________________________________________________________________

08 – Como pode o cristão saber que o Espírito Santo está com ele? (14,17)

09 – Como o Espírito Santo ajuda o cristão? (16,13) _____________________________

_______________________________________________________________________

10 – Aos que buscam a Jesus e lhe pedem, Ele dá graciosamente as mais preciosas dádivas. Cite-as:

a) (Jo 10,28) ____________________________________________________________

b) (Jo 14,27) ____________________________________________________________

c) (Jo 15,9) _____________________________________________________________

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA
8ª Semana – O AMOR AOS IRMÃOS

Meditação diária:

	1º dia – Mt 22,36-40
	5° dia – At 2, 42-47

	2º dia – Mt 25,31,46
	6º dia – Rm 12,9-21

	3º dia  - Jo  13,1-17
	7º dia – Jo 1; Cor 13,1-13

	4º dia – Jo 15,12-17
	


Para você refletir:

A autenticidade do amor a Deus é medida pelo amor e pelo serviço aos irmãos.

1 – Refletindo em 1 Cor 13,1-13, você pode dizer que sua caridade está de acordo com a palavra de Deus?

2 – Que passos, concretamente, você esta dando para a transformação das estruturas familiares e sociais, no amor?

Vivência: Dar a um irmão pobre, que esteja mais próximo, algo material que você tenha e possa compartilhar, mas que seja algo que ele esteja necessitando.

QUESTIONÁRIO

1 – A ninguém _______________________________________, a não ser o amor recíproco, porque aquele ____________________________________________________. A caridade não pratica o mal contra o sei próximo. Portanto, ______________________

___________________________________________________________ (Rm 13,8.10).

2 – Caríssimos, __________________________________________________________  ______________________________________________________________  (1 Jo 4,7)

Caríssimos, se Deus assim nos amou ________________________________________

______________________________________________________________ (1 Jo 4,11)

03 – Mestre, qual é o maior mandamento da lei? Respondeu Jesus: ________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

___________________________________________________ (Mt 22,37-39) Nestes dois mandamentos se resumem toda a Lei e os profetas.

 04 – Escreva as características das primeiras comunidades cristãs, descritas em At 2, 42-47: _________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

_______________________________________________________________________

05 – Qual é o primeiro trabalho do Espírito Santo na vida de alguém? (Copie Jo 16,8-9):

_______________________________________________________________________

06 – Qual é a promessa que Jesus faz aos que crêem nEle? (14,16-17) _____________

______________________________________________________________________

07 – Escreva uma oração pedindo o Dom do Amor:

_______________________________________________________________________

______________________________________________________________________________________________________________________________________________

RENOVAÇÃO CARISMÁTICA CATÓLICA
9ª Semana – COMUNIDADE: FRUTO DO ESPÍRITO SANTO

Meditação diária:

	1º dia – At 2, 42-47
	5º dia – Jo 10,16

	2º dia – At 4,32-37
	6º dia – Jo 17,20-21

	3º dia – Ef 5,21
	7º dia – At 9,22-25

	4º dia – Mc 2,1-12
	


Para você refletir:

· Qual deve ser a função da comunidade na vida de um cristão?

· Qual é a função da comunidade em sua vida?

· Quantas pessoas de sua comunidade estão cuidando de você neste momento?

· Quantas pessoas de sua comunidade estão sob seus cuidados?

Vivência: Esclarecer, nesta semana, duas pessoas sobre o que seja comunidade cristã e sobre a sua importância para a vida dos cristãos.

QUESTIONÁRIO

1 – Com base em Atos 2,42 e Atos 4,32-37, diga, por escrito, o que é comunidade _____

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

2 – Marque com “V”, se for verdadeiro e com “F”, se for falso:

a) Jesus, no princípio, vivia em comunidade, conhecida por comunhão (Jo 1,1-2) (___).

b) Ao vir ao mundo, Jesus nasceu em uma (família) comunidade (Lc  2,1-7.41-52) (___).

c) Durante seu ministério, Jesus viveu em comunidade (Mc 3,13-19) (___)

d) Ao terminar sua missão terrena, Jesus continuou em comunidade (Jo 14,1-4) (___)

03 – A convivência fraterna é necessária para a vida em comunidade? Por que? _____________

_____________________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

___________________________________________________ (Mt 5,21-26.43-48).

04 – Jesus era um mestre na construção de relacionamentos. Transcreva um trecho bíblico que demonstra isso: ________________________________________________________________

_____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________ (Lc 10,38-42).

05 – Um dos piores inimigos da comunidade é o ressentimento. O que Jesus pensa sobre ele? _____________________________________________________________________________

__________________________________________________________________(Mt 18,15-22).

06 – Explique como os primeiros católicos venciam o maior inimigo da comunidade. __________

_____________________________________________________________________________

___________________________________________________________________(Ef 4,25-27).

07 – Marque com “V”, se for verdadeiro e com “F”, se for falso. São finalidades da vida em comunidade:

	Propiciar formação
	
	Proporcionar/aprofundar experiência de salvação (de Deus)
	

	Dinamizar a oração
	
	Ajudar as pessoas e o grupo a serem realmente cristãos
	

	Propiciar maior unidade
	
	Organizar melhor a caminhada
	

	Viver a fraternidade
	
	Criar espaços para o pastoreio
	

	Exercitar os carismas
	
	Colaborar nos trabalhos paroquiais
	

	Promover os irmãos
	
	Promover o crescimento humano e espiritual
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